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FESTIVAL LITERÁRIO NO COLÉGIO GABARITO: CELEBRANDO A
INCLUSÃO ATRAVÉS DA LITERATURA

TATIANE ALVES MACIEL BARBOSA

RESUMO

O Festival Literário realizado no Colégio Gabarito foi um evento marcante que celebrou a
inclusão por meio da literatura. Neste trabalho, exploramos como os textos literários foram
utilizados como ferramentas norteadoras para oficinas inclusivas, promovendo um ambiente
de aprendizagem diversificado e acolhedor. A metodologia envolveu a seleção cuidadosa de
obras literárias, a criação de atividades inclusivas e a mediação de educadores engajados na
promoção da igualdade e diversidade. O festival não só celebrou a literatura, mas também a
utilizou como um veículo poderoso para fomentar a inclusão e a diversidade, proporcionando
um espaço onde todos se sentissem acolhidos e representados. Este evento contribuiu
significativamente para a construção de uma comunidade educativa mais justa e
enriquecedora, transcendeu as barreiras tradicionais da educação e criou um ambiente onde
cada aluno se sentisse reconhecido e celebrado em sua singularidade. Além de promover o
amor pela leitura, o festival estimulou uma reflexão profunda sobre questões de inclusão,
diversidade e respeito mútuo. A literatura, com sua capacidade única de nos transportar para
diferentes realidades e perspectivas, mostrou-se uma poderosa ferramenta para promover a
empatia e a compreensão entre os membros da comunidade escolar.
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1 INTRODUÇÃO

O Festival Literário realizado no Colégio Gabarito destacou-se como uma iniciativa
inspiradora, celebrando a riqueza da literatura e promovendo a inclusão de forma
significativa. Em um mundo onde a diversidade é um valor inegociável, eventos como este
desempenham um papel crucial na construção de comunidades educacionais mais acolhedoras
e justas. Este trabalho busca explorar em detalhes como os textos literários serviram como
pilares fundamentais para oficinas inclusivas durante o festival, contribuindo para um
ambiente educacional enriquecedor e diversificado.

A leitura de obras literárias torna-se um processo intermediário essencial para alcançar
uma melhor compreensão de um mundo cheio de tentativas de acertos em meio à sua
complexidade (PETIT, 2009, p. 11-12). Durante o festival, essa prática foi fundamental para o
desenvolvimento das oficinas, permitindo que os participantes mergulhassem em diferentes
perspectivas e experiências. Através da literatura, os alunos puderam explorar e discutir temas
variados, promovendo um diálogo inclusivo e reflexivo.
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Portanto, o Festival Literário não apenas celebrou a literatura, mas também utilizou-a
como uma ferramenta poderosa para promover a inclusão e a diversidade. Ao proporcionar
um espaço onde todos se sentissem acolhidos e representados, o evento contribuiu
significativamente para a construção de uma comunidade educativa mais justa e
enriquecedora.

O objetivo central do Festival Literário foi transcender as barreiras tradicionais da
educação, criando um ambiente onde cada aluno se sentisse não apenas reconhecido, mas
também celebrado em sua singularidade. Além de promover o amor pela leitura, buscamos
estimular uma reflexão profunda sobre questões de inclusão, diversidade e respeito mútuo.
Acreditamos firmemente que a literatura, com sua capacidade única de nos transportar para
diferentes realidades e perspectivas, é uma poderosa ferramenta para promover a empatia e a
compreensão entre os membros de uma comunidade escolar.

2 MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia adotada para o Festival Literário foi cuidadosamente elaborada para
garantir que cada etapa do evento refletisse os valores de inclusão e diversidade que buscamos
promover. Este processo envolveu várias etapas interconectadas, cada uma desempenhando
um papel crucial na construção de um ambiente inclusivo e acolhedor. A primeira etapa da
metodologia envolveu a seleção criteriosa de uma ampla gama de textos literários. Estes
textos foram escolhidos não apenas por seu valor literário, mas também por sua capacidade de
abordar questões pertinentes à inclusão, tais como aceitação, diversidade cultural, superação
de desafios e empatia. A seleção foi feita com o objetivo de representar diversas vozes e
perspectivas, garantindo que todos os alunos se sentissem representados e reconhecidos na
programação do festival. Obras de autores de diferentes origens étnicas, culturais e sociais
foram incluídas para refletir a diversidade do mundo em que vivemos.

Após a seleção das obras, criamos uma variedade de atividades inclusivas, adaptadas
para atender às necessidades e habilidades de todos os alunos. Essas atividades incluíram
oficinas de leitura, contação de histórias, dramatizações, debates, e atividades artísticas como
ilustrações e colagens inspiradas nos textos lidos. Cada atividade foi projetada para envolver
os alunos de maneira significativa, promovendo a participação ativa e a troca de ideias. As
oficinas foram estruturadas de forma a permitir diferentes níveis de participação, desde a
leitura silenciosa até a atuação em dramatizações, garantindo que todos os alunos pudessem se
envolver de acordo com suas preferências e habilidades.

Para garantir que as atividades fossem acessíveis e significativas para todos os alunos,
contamos com uma equipe multidisciplinar de educadores. Essa equipe incluía professores de
literatura, psicopedagogos, terapeutas ocupacionais e outros profissionais especializados em
educação inclusiva. Esses educadores estavam comprometidos em garantir que cada aluno
recebesse o apoio necessário para aproveitar ao máximo o evento. Eles desempenharam um
papel fundamental na mediação das atividades, ajudando os alunos a se engajar com os textos
literários e facilitando discussões que promoveram a empatia e a compreensão.

Uma parte fundamental da metodologia foi a avaliação contínua e a reflexão sobre as
atividades realizadas. Durante e após o festival, coletamos feedback dos alunos, educadores e
pais para avaliar o impacto das atividades e identificar áreas para melhoria. Esse feedback foi
essencial para entender como as atividades contribuíram para a promoção da inclusão e para
ajustar futuras edições do festival. A avaliação incluiu questionários, entrevistas e
observações diretas, permitindo uma compreensão abrangente dos resultados alcançados.

Ao longo de todo o festival, a literatura foi utilizada como uma ferramenta poderosa
para promover a empatia e a compreensão entre os membros da comunidade escolar. Os
textos literários serviram como portais para novos mundos e experiências, permitindo que os
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alunos se colocassem no lugar do outro e desenvolvessem uma compreensão mais profunda
das complexidades da condição humana. As atividades de leitura e discussão foram projetadas
para fomentar diálogos inclusivos e reflexivos, incentivando os alunos a explorar e discutir
temas variados de forma respeitosa e aberta.

A metodologia do Festival Literário no Colégio Gabarito foi um exemplo de como a
literatura pode ser utilizada para promover a inclusão e a diversidade em um ambiente
educacional. Através de uma seleção cuidadosa de obras literárias, atividades inclusivas,
mediação educacional, adaptação curricular e avaliação contínua, conseguimos criar um
evento que não apenas celebrou a literatura, mas também contribuiu significativamente para a
construção de uma comunidade educativa mais justa e enriquecedora. Este festival
demonstrou o poder transformador da literatura na promoção da empatia, compreensão e
respeito mútuo, e serviu como um modelo para futuras iniciativas de inclusão em contextos
educacionais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o Festival Literário, ficou evidente que a literatura desempenha um papel
fundamental na promoção da inclusão e na construção de comunidades escolares mais coesas
e solidárias. Os textos literários serviram como portais para novos mundos e experiências,
permitindo que os alunos se colocassem no lugar do outro e desenvolvessem uma
compreensão mais profunda das complexidades da condição humana. Além disso, a variedade
de atividades oferecidas durante o festival permitiu que cada aluno encontrasse uma maneira
única de se envolver com os textos literários, seja através da leitura silenciosa, da participação
ativa em dramatizações ou do engajamento em debates estimulantes. Esta diversidade de
abordagens não apenas garantiu que todos os alunos se sentissem incluídos, mas também
promoveu uma apreciação mais ampla e profunda da literatura em si.

Como destacado por Rocha (2003), a inclusão eficaz requer não apenas uma seleção
cuidadosa de atividades e materiais, mas também um compromisso genuíno com o apoio
individualizado e a adaptação curricular. Durante o Festival Literário, testemunhamos em
primeira mão o poder transformador dessa abordagem inclusiva, à medida que os alunos se
tornavam mais confiantes em suas habilidades e mais abertos às perspectivas divergentes.

A literatura desempenha um papel essencial na educação inclusiva, e incorporar a
leitura literária como uma prática diária, seja de forma incentivada ou mediada, como foi no
festival literário, contribui para a autonomia do indivíduo. Além disso, certos textos literários
provocam reflexões que podem nos ajudar a lidar com questões de diversidade e alteridade.
Quando obras literárias abordam temas complexos, a recepção desses textos pode nos levar a
entender que a diferença é intrínseca à vida e à existência humana. Portanto, para construir
uma cultura inclusiva mais abrangente, é crucial que as diferenças sejam discutidas, e o
espaço de mediação da leitura literária torna-se fundamental para promover diversos diálogos
e fazer emergir a dimensão da alteridade, permitindo compreender o que o outro sente ou
pensa, mesmo que esse "outro" seja um personagem fictício. Nesse contexto, a construção de
conhecimentos através da leitura literária é uma chama viva, cheia de possibilidades, nos
desafios da educação inclusiva.

Expandir a capacidade imaginativa através dos livros é crucial para que os alunos
explorem novos espaços psíquicos e corporais. Dessa forma, o profissional, com suas
mediações, deve estar consciente de sua capacidade de influenciar o processo de
aprendizagem, pois ele é responsável por transportar as crianças, através das histórias
contadas ou narradas, para caminhos que as transformem em leitores em constante formação,
além de encorajá-las e influenciá-las em seus gostos e hábitos de leitura literária.
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Portanto, é importante entender a literatura e a obra literária como resultado das
relações dinâmicas entre escritor, público e sociedade, já que através de suas produções o
escritor expressa seus sentimentos e visão de mundo, levando o leitor a refletir e mudar sua
percepção da realidade, contribuindo até mesmo para a transformação social.

4 CONCLUSÃO

O Festival Literário no Colégio Gabarito foi muito mais do que uma simples
celebração da literatura; foi um testemunho vivo do potencial transformador da inclusão e da
diversidade. Utilizando textos literários como catalisadores para oficinas inclusivas, criamos
um ambiente educacional verdadeiramente enriquecedor, onde cada aluno se sentia valorizado
e respeitado em sua singularidade. Reconhecemos, portanto, a relevância da presença da
literatura nas escolas regulares, especialmente para fomentar o gosto pela leitura. A literatura
oferece ao leitor – seja ele criança, jovem ou adulto – uma maneira de explorar e navegar pelo
universo da imaginação, permitindo-lhe vivenciar alegrias, encantos, risos, além de
experimentar novas inspirações, conflitos e emoções.

No entanto, reconhecemos que este evento foi apenas o começo de uma jornada mais
ampla em direção a uma educação mais inclusiva e equitativa. À medida que avançamos,
comprometemo-nos a continuar buscando maneiras inovadoras de promover a inclusão e a
diversidade em nossa comunidade escolar. A escola pode ser o elo entre o livro e os
estudantes, e nesse ambiente, o professor, atuando como mediador, pode transformar a
literatura em um desafio estimulante, sem deixar de amplificar o prazer da leitura. É somente
através do respeito mútuo e da valorização de todas as vozes que podemos verdadeiramente
alcançar nosso pleno potencial como educadores e como seres humanos.
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